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Introdução 

Os óleos vegetais são alternativas naturais e 

renováveis conhecidas para a produção de 

polímeros. O óleo de baru proveniente do cerrado 

brasileiro possui elevado percentual de instauração 

e sua utilização é sugerida para a indústria 

oleoquímica para a obtenção de polímeros 

biodegradáveis
[1]

. O objetivo principal do trabalho foi 

caracterizar através de técnicas termoanalíticas, 

TG/DSC acoplada com FTIR em atmosfera de ar 

seco e N2. Os poliuretanos foram obtidos a partir da 

mistura do pré-polímero (difenilmetano diisocianato), 

do poliol a base de óleo de mamona e óleo de baru 

(OB) em diferentes proporções de massa (5%, 15%, 

24% e 29%). 

Resultados e Discussão 

O aspecto visual dos PUs preparados indicam poros 
maiores devido a presença do OB. Os eventos 
observados nas curvas TG/DSC das quatro 
amostras em atmosfera de ar seco e N2 ocorreram 
em faixas de temperatura semelhantes. Foi 
observado que a estabilidade térmica diminuiu à 
medida que a proporção em massa de OB aumenta. 
Na atmosfera de ar (Figura 1) a perda de massa 
total foi de aproximadamente 97 %, sendo 
observados 3 picos exotérmicos na curva DSC 
ocasionados pela decomposição oxidativa dos 
materiais. As curvas TG-DSC da espuma de PU, 
sem OB, apresentaram 2 picos exotérmicos em 
320°C e 560°C

[2]
. Os picos exotérmicos observados 

em 700°C, 681°C, 680°C e 678°C são 
característicos das PUs contendo OB. A quantidade 
de energia (DSC) e as perdas de massa (TG) 
observadas nesta etapa das curvas são diretamente 
proporcionais a quantidade de OB presente nas 
amostras, indicando ainda, saturação do OB em 
24% (m/m).  
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Figura 1. TG/DSC PU-OB em atm de ar.  
 

Nas amostras em atmosfera de N2 (Figura 2) 
observou-se pico endotérmico em torno de 360°C 
ocasionado pela decomposição térmica. O evento 
exotérmico com grande liberação de energia entre 
600°C e 820°C, ocorreu devido a formação dos 
gases liberados na decomposição térmica. Não 
houve formação de resíduo estável até 1000ºC. 
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Figura 2. TG/DSC PU-OB em atm de N2. 

 

Na atmosfera de N2 as amostras se decompõem em 

temperaturas inferiores e na atmosfera de ar a 

perda de massa do composto foi superior devido 

combustão completa da matéria orgânica. No 

estudo por FTIR dos gases liberados, picos 

característicos de liberação de água, CO2, CO, 

álcoois e alcanos de cadeias curtas, tais como: 

metano, metanol, etano, etanol. 

Conclusões 

As análises TG-DSC acoplada com FTIR das PUs 

com e sem OB forneceram informações inéditas 

sobre o comportamento térmico das PUs, assim 

como avaliar os gases liberados durante a queima 

destes materiais. Esta técnica se mostrou uma 

ferramenta importante para determinar a presença 

de OB em PUs.  
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